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SEÇÃO I PARTE II
DECRETO N9 46.237 - DE 13 DE JUNHO, DE 1959

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

J2.° Distrito Rodoviário Federal

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

REPÚBLICA FEDERATIVA -D•RASIL

N° 12.021 - 1 - Dispensar o Assis-
tente Comercial, nível 12, José Morei-
ra Filho, matricula n° 2.137.100, per-
tencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, de
Secretário do Chefe do 12° D.R.F.,
símbolo 9.F.

II - Designar o Assistente Comer-
cial, nível 12, José Moreira Filho, -
matricula n° 2.137.100, pertencente
ao Quadro do Pessoal - Parte Espe-
cial desta Autarquia, para Chefe da
Seção de Material, "símbolo 4.F, do
Serviço Administrativo deste D.R.F.

N.9 12.022 - I - Dispensar a Ser-
vidora Sônia Almeida Brunken,
trícula n° 1.811.131, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, de Chefe da Seção
de Comunicações, símbolo 5.F, deste
D. R. F.

II - Designar a Servidora Sônia
Almeida Brunken, matrícula número
1.811.131, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Especial desta Au-
tarquia, para Chefe do Setor de Co-
municações e Reprograf ia, símbolo
7.F, da Seção de Coordenação Auxi-
liar, Serviço Administrativo dèste
D. R. F.

N° 12.023 - Designar a Servidora.
Zilca Maria de Menezes Ferreira, ma-
trícula n° 2.006.340, pertencente• ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para Chefe do Setor
de Patrimônio, símbolo 7.F, da Seção
de Coordenação Auxiliar, Serviço Ad-
ministrativo dêste D.R.F.

N° 12.024 - Designar o Servidor
Ronald de Souza Barros, matrícula
n° 1.038.156, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Permanente des-
ta Autarquia, para Chefe do Setor de
Compras, símbolo 5.F, da Seção de
Material, Serviço Administrativo dês-
te D. R. F.

N° 12.025 - Designar o Chefe de
Portaria, nível 13, José de Souza So-
brinho, matrícula n° 1.811.425, per-
tencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia
para Chefe do Setor de Administra-
ção de Edifício, símbolo II-F, da Se-
ção de Coordenação Auxiliar - Ser-
viço Administrativo dêste D. R. F.

N° 12.026 - I - Dispensar o ser-
vidor Waldiron João Mundim, matrí-
cula n° 2.13'7.129, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, de Substituto do
Chefe da Seção de Comunicações
dêste D.R.F.

II - Designar o servidor Waldiron
João Mundim, matrícula n° 2.137.120,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, pa-
ra Chefe do Setor de Abastecimento,
símbolo 5.F, da Seção de Material -
Serviço Administrativo deste D.R./a.•

PORTARIAS DE 1 DE DEZEMBRO
DE 1971

O Chefe do 12° Distrito Rodoviário
Federal, usando da. atribuição que
lhe confere o item VIII, do altigo
116, do Regimento do D. N. E. R.,
aprovado pelo Decreto n° 68.423, de
25 de março de 1971, resolve:

N° 12.015 - I - Dispensar o Ofi-
cial de Administração, nível 14, Be-

_ nedito Rodrigues de Andrade, matrí-
cula n° 1.022.841, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, de Chefe da
Seção de Pessoal, símbolo 4.F deste
D. R. F.

II - Designar o Oficial de Admi-
nistração, nível 14, Benedito Roclri-
gues de Andrade, matricula número
1.022.841, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, para Chefe do Serviço de

• Pessoal, símbolo 2.F dêste D. R. F.
N° 12.016 - I - Dispensar o Téc-

nico de Contabilidade, nível 13, Má-
rio José de Moura, matrícula número
8.173.113, pertencente ao Quadro do

•Pessoal - Parte Especial desta Au-
tarquia, de Chefe da Seção de Orça-
mento, símbolo 4.F, dêste D. R. F.

II -• Designar o Técnico de Conta-
bilidade, nível 13, Mário José de Mou-
ra, matrícula n° 2.137.113, per ten-
pente ao Quadro do Pessoal - Parte
Especial desta Autarquia, para Chefe
de Serviço Financeiro, símbolo 2.F,
ilêste D. R. F.

N° 12.017 - Designar a bel. Elza
Guimarães Menezes, matrícula núme-
ro 2.006.201, • servidora pertencente
ao Quadro do Pessoal - Parte Es-
pecial desta Autarquia, para Chefe
do Grupo de Perícias e Avaliações,
Símbolo 2.F, da Procuradoria Distri-
tal dêste D. R. F.

N° 12.018 - I - Dispensar a Ofi-
cial de Administração, nível 12, On-
dina Maduseira Brasil, matricula nú-
mero 1.749:800, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Permanente
desta Autarquia, de Substituto do Se-
cretário do Chefe do 12° D. R. F.

• II - Designar a Oficial de Admi-
nistração, nível 12, Ondina Madurei-
ra Brasil, matrícula n° 1.749.800, per-
tencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
para Secretária do Subchefe do 12°
D. R. F., símbolo 10.F.

N° 12.020 - Designar o Servidor
Geraldo da Costa Abrantes, matrí-
cula n° 2.098.269, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para Chefe da Se-
ção de Cadastro e Contrôle Financei-
0, símbolo 5.F, do Serviço de Pessoal
"Voe D. R. F.•

N° 12.027 - I - Dispensar o Al-
moxarife, nível 14, Ordenè José Al-
ves da Costa, matricula n° 1.022.954,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
de Encarregado do Depósito Distsital,
símbolo FG-5, dêste D.R.F.

II Designar o Almoxarife, eível
14, Ordene José Alves da Costa, ma-
trícula n° 1.022.954, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, para Chefe do
Setor de Contrôle, símbolo 5..F,
Seção de Material - Serviço Admi-
nistrativo deste D.R.F.

N° '12.028 - Designar o servidor
Antonio Martins Duarte, matriaula
n° 2.137.062, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Especial desta,
Autarquia, para Secretário do sinete
do Serviço Administrativo, símbelo
12.F, dêste D. R. F.

N° 12.029 - I - Dispensar o lés-
nico de Contabilidade, nível 13, Wql-
dette Juvenal Dutra de Almeida, ma-
trícula n° 1.071.278, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Espacial
desta Autarquia, de Substituto do
Chefe da Seção de Contabilidade, des-
te D. R. F.

II - Designar o Técnico de Con-
tabilidade, nível 13, Waldette Juvenal
Dutra de Almeida., matricula número
1.071.278, pertencente ao Quadra do
Pessoal - Parte Especial desta Au-
tarquia, para Chefe da Seção de Fis-
calização da Receita, símbolo 4.F, do
Serviço Financeiro, dêste D.R.F.

N.9 12.032 - Designar o Patrulhei-
ro, nível 12, Gilberto de Almeida
Sampaio, matrícula n° 2.137.085, per-
tencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, ¡Jaza
Chefe do Setor de -Acidentes e In-
frações, símbolo 9.F, da Seção de Po-
lícia Rodoviária Federal - Serviço
de Trânsito dêste D. R. F.

N. 12.033 - Designar o Patrulhei-
ro nível 12, Rodolfo Carlos Pfrimer,
matrícula n° 2,137.122, perten:onte
ao Quadro do Pessoal - Parte Espe-
cial desta Autarquia, para Chefe do
Setor de Contrôle, símbolo 9.F da
Seção de Polícia Rodoviária Federal
- Serviço de Trânsito dêste D.R.F.

N° 12.03 - Designar o Patrulhei-
ro, nível 13, Luyde Alves Carneiro,
matrícula n° 2.006.385, pertencente
ao Quadro do Pessoal - Parte'a-spe-
cial desta Autarquia, para Chefe do
Núcleo 12-1, símbolo 7.F, da Policia
Rodoviária Federal, dêste D. R. F..
na Jurisdição da Residência 12-T

N.9 12.035 - Designar o Patrulhei-
ro nível 12, Antonio Aparecido Fia-
mínio, matriculn número 2.137 060,
pertencente ao Quadro do Pessoal -

,Datte especial desta Autarquia, para,

Chefe do Núcleo 12.2, símbolo 7.F, da
Polícia Rodoviária Federal, dê.ste
D. R. F., na jurisdição da Residen-
cia 12.2.
-N.9 12.036 - Designar o Patrulhei-

ro, nível 12, Narciso da Costa a Sil-
va, matricula n° 2.137.116, perten-
cente ao Quadro do Pessoal - Parte
Especial desta Autarquia, para rl•ie-
fe do Núcleo 12.4, símbolo 7.F, da
Polícia Rodoviária Federal, dê.ste
D.R.F., na jurisdição da Residência
12-4.

N° 12.037 - I - Dispensar o ser-
vidor Adael Frossard Gadelha, rsas
trícula n° 2.016.423, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, de Chefe do
Serviço de Equipamento e Material,
símbolo 2.F, deste D.R.F.

II - Designar o servidor A iael
Frossard Gadelha, matrícula número
2.016.423, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, para Chefe do Serviçe de
Trânsito, símbolo I-F, deste D.R F.

N° 12.038 - Designar o Servidor
Gabriel Firmino da Costa, matricula
n° 2.098.334, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte- Especial desta
Autarquia, para Secretário do Chefe
do Serviço de Pessoal, símbolo i2.F,
deste D.R.F.

N° 12.039 - I - Dispensar o Ar-
mazenista, nível 8, Enos Alves da
Costa, matricula n° 2.006.199, er-
tencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, de
Encarregado do Depósito Regional
12-1, símbolo FG-6, deste D. R. F.

II - Designar o Armazenista, ní-
vel 8, Enos Alves da Costa, matricula
n° 2.006.199, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Especial desta
Autarquia, para Chefe da Seção de
Abastecimento, símbolo 7.F, da Resi-
dência 12-1, dêste

N° 12.040 - I - Dispensar o Ai-
moxarife, nível 16, José Inácio Cor.
rêa, matrícula n° 1.022.828, perten-
cente ao Quadro do Pessoal - Par-
te Permanente desta Autarquia, de
Encarregado do Depósito Regional
12-2, símbolo FG-6, dêste D.R.F

II - Designar o Almoxarife, nível
16, José Inácio Corrêa, matrícula n°
1.022.828, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Permanente lesta
Autarquia, para Chefe da Seção de
Abastecimento, símbolo 7.F, da Re-
sidência 12-2, dêste D.R.F.

N° 12.041 - I - Dispensár o ser-
vidor Natal José Dáris, matrícula ll'
1.219.521, pertencente ao Quadro de
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, de Chefe da Seção de Ma-
terial, símbolo 5.F, e de substituto do
Chefe do Serviço de Equipamento e
Material dêste D.R.F.
II - Designar o servidor Natal

José Daris, matrícula n° 1.219.521,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
para Chefe da Seção de Equipamen-



Dezembro Co.  19751,DURID OFICtCoI	 Parto 11 

ALBERTO DE CITO PEREIRA

CHCPC DO ~VIDO on evot.t*AÇOZ10
J, D. DE ALMEIDA CARNEIRO

~DP@ oa, oaaÃo Da Reowçao
FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
IMO.° 1 PARTE E

õraão destinado 6 , publicaçÃo doe Moa da •dministraçâo deacentrarixada
Impresso nr,o oficioso do Departamento de Imprensa Nacional

DRAG itIA

EXE'-'1"-"T":'„"n7L,NTE
..onP/MTAMEN''CO L. .=:=1.0A WACIONAW
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ASSINATURAS

Exterior
I Ano 	

PEPART4SE8 It PARTICULARES
Semestre•....... . C4 20,00
Ano &Ai*	 ......... •••• .1h 04 0000

Mensal

0
exemplar.

- O preço do exemplar atrasado serd acrescido de Cr$ 0,01, te do
mtsitio ano, e de C4 0,01 por ano, se de anos anteriores.

FUNCIONÁRIOS
&meeiro	 ... .. . g 	  04 22,50
Ano	 	  Cr$ 45,00

Exterior
Cr$ 85,00 Ano ....---	  04 50,00

PORTE AEREO
Cr$ 17,00	 Semestral Cr$ 102,00 I Anual 	  Cr$ $04,00

NUMERO AVULSO
preço do nitaftero avulso figura na última pilgina de cada

.J) O ez-tçzianta 410 rerf`rtieeice
^rn.:X'eas! ...‘natli: à	 pieba'ca•a,
aord	 Ira 'Z. -ceco e)

vxtgõ,s tatá h 17 /eoras. O a:aa ...-
P.:nen o do ell..1,31:eo Odes coOeL O

zçã) serei de 12 è3 18 horas.
2) 04 originais para pablioaçtio,

devi 'amante autezticaalcs, dr.;erliar
r datilografados dirctertr!„.% em
pa o (jois, em papel acetinado ou
en ytminhaelp, níedindo 22e32 em-

ane ros, sem emendas ou rasuras
ique dificultem a sua compreensão,
iam special quando contiverem ta-

,
I Se do admitdas cópias em tinta
! pret.,. e indelével, a critério do

3) Os originais encaminhados
publiutção não serão restituídos ás
partes.

4) As reclamações pertinentes á
maté ria retriàuida, nos •casos de
Oro ou omissão, serão encaminhadas.
por ,!sorito, à Seção de Redação, até
o quinto dia útil subseqüente á
publ. ;ação.

5) As assinaturas serão tomadas
no D.I.N. O transporte por via
aérea será contratado separadamente
com a Delegacia da Emprêsa Bra-
sileiri de Correios e Telégrafos en
Ztraeliaa Esta poderd se encarregar
tamt ím de encaminhar o pedido de
assir atura ao D.I.N. Neste caso o
assin ente dirigirá ao D 7 N. o pe-
dido de assinatura e o pagamento do
valor correspondente, na forma do
Item seguinte.

A remessa de valdres para
assin ttura, que serd acompanhada
de 1:SClOrecintentos quanto à sua
aplic içao, será feita oamente por

cheque ou vale postal, em favor Co
fTereovreiro do Ikrurtamea:: C3 1-4-
' prCasa Nacional. (Meato co coef,re.,

1
, ' to de porte aéreo, era 1:• vor da

1 legacia Regional ea Z'7';',:. prtyz Dre,t-
; 1-rira do (.'&rrefee e Te.égra(os cm

DraáRia.
7) No caso de porte circo para

localidade reão servida por esse tít-!p
da transporte, a Delegacia Regichnal
da Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Eras fila te obriga a
oompletar o encaminhamento ao des-
tinatário por outras vias, independen-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional da Dne-
prèsa Brasileira de Correios e Te(6-
gratos em Brasilia reserva-se o Ck.
reito de reajustar os seus panes, no
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio
aos assinantes.

9) Os presos da assinatura po-
derão ser semestral ou anual e se
iniciarão sempre no primeiro dia (sttl
do mês subseqüente. O , pedido de
porte aéreo podara ser mensal, se-
mestral ou anual. O prato das assi-
naturas para o Exterior d sarnento
anual e não haverá transporte por
via aérea.

10) A renovação deverá ser solici-
tada com antecedéncia de 90 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, serão suspensos in-
dependentemente do aorso-prévio. 1

11) Para receberem o: suplemen-
tos da edições dos órgãos oficiais, os
assinantes deverão solicitd-los no ato
da assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas ç'ke
servidores devem ser encam2nhetrO3
com comprovante de tua Situação
funcional.

II - Designar o Almoxarife nível
14, A itOrslo Justino Dantas, matri-
cula 2.098.256, pertencente ao Qua-
dro da Pessoal - Parte Esaacc,a1 dea-
ta A: tarquia, para Chefe da Seção
de A Jastecixnento, símbolo 7-F, da
Residi veia 12-8, deste DRIP.

N.9 12.045 - Designar o servidor
Thorn'as dos Santos Almeida, matrí-
cula 2.006.368 pertencente ao Qua-
dro Oa Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para Chefe da Se-
ção di Conservação, símbolo 6-F, da
Resid flcia 12-1, clêste DRF.

N.9 12.046 - Designar o Servidor
Claud antro Pereira Batista, matrícula
n.9 1051839, pertencente ao Quadro
do F 1580e1 - Parte Especial desta

Autarquia, para Chefe do Setor de
Oficinas, símbolo 8-F, da Residência
12-1, dêste D.R.F.

N.9 12.047 - Designar o Tecnolo-
gista nível 12, Murilo Rosa, matrí-
cula 1.022.855, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte 1Papecial des-
ta Autarquia, para Chefe da Seção
de Laboratório, símbolo 7-F, da Re-
sidência 12-1, deste D.R.P.

N.'? 12.048 - Designar o Servidor
Eldson Batista Rocha, matrícula
2.098.282, pertencente ao Quadro do
Pessoal - nitre Especial desta Au-
tarquia, para Chefe da Seção de
Conservação, símbolo 6-F, da Resi-
ci n rcia 12-2, deste D.R .1a

N.9 12.049 - Dciy;nrr	 Ofielal de
A iminista ação nível 	 3,	 Sebastião
Telr) Carneiro de Andrade, ma-

t. ¡cuia 1.022. 839,	 ate	 co
do PGsseal -	 Pelma-

n .t d ta Ante-caia, o,. 'a Chefe da
. a daa e' t a	 'a)o 7-F. da

1 .2r zia 12-2, c r-:.t? I) O F.
N 9 12.050 - De - ar o :'.cerx.nico

de ;: oeuiaas nível 10, Haloon Mar-
, as r.. Sela Sabao,ao. matOci.isa nú-
, me 12.	 393.233,	 . ;e ne.ao Qua-
1 ta o Ca P.	 - Po. '2 Especial,
dtata. A.tarquaa, 'peai, CO: fe do Se-

da Re-
sseca eia 12-2, deete D.R .F.

N.9 12.051 - Dcalanar o Servidor
Alinho de Brito Pena, mattacula nú-
raa'o 1.022.843, pertencente ,ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Permanente
dela Autarquia, para Clvfe ,ia Se-
ção de Conservação, sOnoolo 6-F, da
Residéncia 12-3, chOste D.R

N.9 12.052 - Reale' ,ar o servidor
'Inerte Pereira de Va.ecaclos, ma-
tricula 2.137.213, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para Chefe da Se-
ção Administrativa, símbolo 7-F, da
Residência 12-3, dêste D.R.F.

N.9 12.053 - Designar o Mecânico
de Motores a Combustão nível 8,
João Machado de Oliveira, matricula
2.098.341, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte especial desta Au-
tarquia, para Chefe do Sator de Ofi-
cinas símbolo 8.F, da Residência 124,
dêste D.R.F.

N° 12.054 - Designar o servidor
Cícero Tobias, Matricula 2.098.396,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, para
Chefe da Seção de Conservação, sím-
bolo 6-F, da Residência 12-4, dêste
D.R.F.

N° 12.055 - Designar o Servidor
Jurandir Alves Silva, matrícula nú-
mero 2.137.279, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Especial desta
Autarquia, para Chefe da Seção Ad-
ministrativa, símbolo 7-F, da Resi-
dência 12-A, dêste D.R.F.

N° 12.056 - Designar o Laborato-
rista, nível 8, Paulo Vicente Cabral,
matrícula 2.098.194, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para Chefe da Seção
de Laboratório, símbolo 7-F, da Resi-
dência 12-4, deste D.R.F.

N° 12.037 - Desianar o mecãnico
motores a combustão, nível 8, Antonio
Laurentino de I:orais, matricula nu-
mero 1.0r.3.720, pertencente ao Qua-
dro do Feseoal - Pare Perínane;ne
desta Aut.-anula, para Chefe do Setor
de Oficint s , simbe)lo 8-P, da Residên-

	

cia 12-:t c._	 D.R.F.
N° 12 W:3 13.:31n-tur o servidor

Orlandino Gtmes Carrijo, mate:tuia
2.098.193, p,:.it::1-Icence. !,c) QUdlIXJ do
Pessoal -• Parte 1:1' .,t-!ecial desta Au"ar-
quis, para Chefe da Seção de Coner-
vação, símbolo 6-F, da Residência ..
12-5, dêste D.R.F.

N° 12.059 - Designar o servidor
José Nazareno Ribeiro, matrícula nú-
mero 2.137.099, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Especial des-
ta Autarqu.a, para Secretário do Che-
fe do Serviço Financeiro, símbolo ..
12-F, deste D.R.F.

N° 12.106 - I - Dispensar o Tec-
nologista, nível 12, Euripedes Anastá-
cio de Jesus, matricula n° 1..038.088,
pertencente ao Quadro do Pessoal --
Parte Permanente, desta autarquia, de
Chefe da Seção de Laboratório, sím-
bolo 3-F, dêste DRF.
II - Designar o Tecnologista, nível

12, Euripedes Anastácio de Jesus, ma-
trícula n° 1.038.088, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-

nente, desta Autarquia, para Chefe do
Setor de Solo, símbolo 4-F, da Seção
de Laboratório, Serviço de Planeja-
mento dêste :D.R.F.

N° 12.107 - Designar o servidor
Jason José Parelho, matrícula número
2.137.089, pertencente ao Quadro da
Pessoal - Parte Especial, desta Au-
tarquia, para Chefe do Setor de Con-
creto, símbolo 4-F, da Seção de La-
boratório - Serviço de Planejamento
deste D.R.F.	 •

N° 12.108 -- I - Dispensar o Labo-
ratorista, nível 8, Benedito Olímpio da
Silva, matrícula número 2.098.154,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, do
Substituto do Cheae cia Seçao de La-
boratório, deste D.R.F.

II - Derlanar o Leboratorista, ní-
vel á. Benz:dito Olimpo da Silva, ma-
trícula número 2.08.134, pertencente
ao Quadro do Pcaaoal - Parte Espe-
cial desta Autercreia, para Chefe do
Setor de Beaurre, símbolo 4-F, da Se-
ção de Lr cot:afono - Serviço de Pla-
nejamento, ttez,te D.R.F.

N° 12.199 - Dasianar o servidor
Francisco Mines de Mac:ralo, matrí-
cula 2.108 169, pertence ata ao Quadra
do Pe.--eal P2rte 1 ecial, desta
Autarquia, para Chefe da Steã.o do
Laboratório, símbolo 7-F, da Residên-
cia 12-2, dêste D.R.F.

N9 12.155 - Dispensar o servidor
Ney Firtundes Pavão, matrícula
1.022.838, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Especial desta Autar-
quia, de Chefe da Seção de Coopera-
ção, símbolo 3-F, dêste D.R.F.

N9 12.117 -- Dispensar o Engenhei-
ro, nível 21, João Peteca Tavares,
matricula 1 071.295, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, do cargo de confian-
ça de Assessor Técnico deste D.R.F.

N9 12.118 -- I - Dispensar o En-
genheiro, agregado 2-C, Biolkino An-
tonio da Silva Pereira, matrícula ....
1.164.892, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, do cargo de confiança de
Chefe do Serviço Técnico dêste D.R.F.

to Reloviário, símbolo 2.F, do Servi-
ço de, Conservação dêste D.R.F.

N° 12.042 - I - Dispensar o Al-
moxa ife, nível 16, Herbert Rodri-
gues Bijos, matrícula n° 2.047 589,
pertel cente ao Quadro do Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
de Er carregado do Depósito Regional
12.4, símbolo FG-6, dêste D.R.F.
II - Designar o Almoxarife, nível

16, H rlaert Rodrigues Bijos, matrí-
cula 1° 2.017.539, pertencente ao
Quad' o do Pessoal - Parte Pema-
nente, desta Autarquia, para Chefe da
Seção de Abastecimento, stmbolo 7.F,
da R sidencia 12-4, Mate D.R.F.

N° 12.043 - I - Da:cansar o Ar-
ma 7,e ista, nível 8, Moacir Rarniro
de 24. saêelo, matrícula n° 2.137 2?1,
perte cento ao Quadro do Paa a-all -
Parte Eapacial desta A atarcuia, do
EncarreaeCo do Dcaoai o Ra:
12 5, sím:..oio PU-6, r/C..e D. R. F.
II -	 :anor o Ara: oark iata, ní-

vel 8,. Mor cr Remiro de .M.:cèdo.
n° 2.137.221 per,enceate

Quad o co er gtoal - Parte Esiat
desta Autareruia. para Chefe da
de A a-,tecimento, símbolo 7.P, de
Resia ncia 12-5, cleate D.R.F.

NP 12 944 - I - Da:acarar o Ai-
nu» í-ife nvel 14, Antein.o Je.ovio'

Dant s, matrcula 2.098 23, pneara
vente ao Quadro do Pesscal - Rote
Espec Si desta Actarqum, de F acarre-
gado do Deper eito Re-O-anal 12-B,
símbc o FG.6, dêste D.R.P.
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e o de Médico do I.N.P.S., contratado
em regime de C.L.Te, prestando serviço
atualmente na Coordenação de Assistên-
cia i Médica --- -Central de Emissão de
Guia-s.

Trata-se de vinculação concernente a
um cargo técnico e outro de magistério,
das das hipóteses nrevastas como perlai-
tidas pelo artigo 99 da Emenda n° 1 da
Constituição Federal e artigo 26 da Lei
n° 4.881-A de 6.12.65.

A disciplina lecionada Terapêutica
Clínica, além de ser integrante do currí-
culo de formação profissional de médico,
tem intima relação com as atribuirõee do
Interessado em função do cargo de Mé-
dico do I.N.P.S., já que executa exa-
mes clínicos, etc.

Conforme a documentação anexa ao
presente processo haverá compatibilida-
de de horário, permitindo, assim, a con-
tratação, desde que o candidato cumpra
a promessa cie se demitir do cargo que
exerce no 1.N.P.S. no horário da ma-
nhã, fitando assim com o seguinte horá-
rio: de 2'as aese sábados de 7 às 9 baL
ras na Universidade, no I.N.P.S. de
2 5s as 6's feiras das 12 as 16 noras.

Maceió, 6 de dezembro de 1971,
José Mário Mafra, Presidente. 	 Arfem
Cavalcanti. — Maria das Vitórias Pon-
tes de Miranda.

PARECER

Examina-se no presente processo a ii-
citude do exercício cumulativo por par-
te de José Gonçalves Sobrinho, dos car-
gos de Auxiliar de Ensino, contratado
C.L.T. da Faculdade de Medicina da
UFAI, e o de Médico contratado CLT.,
do INPS., com exercício na Coordena-
ção de Serviços Sociais e lotado no Gru-
po de Perícias Médicas.

Trata-se de vinculação concernente a
um cargo técnico e a outro de magisté-
rio, uma das hipóteses previstas como
permitidas pelo artigo 99 da emenda a°
1 da Constituição Federal, e artigo 26
da Lei n° 4.881-A de 6.12.65.

A Disciplina lecionada Clínica Pediá-
trica Médica e Higiene Infantil, além de
ser integrante do currículo de formação
profissional médica tem inteira relação
com as atribuições do interessado em
função do cargo de Médigo Perito do
Serviço de Coordenação de Seguros So-
dais que envolve atividades dentro do
campo da Pediatria Social e Puericul-
tura.

Por sua vez a com patibilidade de ho-
rários está comprovada pela documenta-
ção anexa ao presente processo, vista
que, a faixa de 12 horas semanais que
Irá cumprir dentro das 24 horas sema-
mais prescritas para o pessoal docente
(Decreto-lei n° 1.086-70) são cumpri-
das no período da tarde nas ra, 3 5s, 4i3s,
59s e 6's de 13.36 às 18 horas, sábados
de 8,30 às 10,30 e as obrigações de Mé-
dico C.L.T. do I.N.P.S., de 2a a 6'
feira de 7 às 11,48 horas.

Dessa forma somos de parecer que se
considere legitima a acumulação em que
Incide José Gonçalves Sobrinho, na for-
ma apresentada no processo.

Maceió, 26 de novembro de 1971.
Luiz da Rocha Sampaio, Presidente.
Affonso Sampaio de Lucena.	 Terezi-
nha Ramires Lima.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BAHIA

PORTARIA N9 '705, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que

lhe confere o art. 40, Inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de a:côrdo
com o art. 176, item III, combina-
do com o art. 178, item III, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
alterado pelos artigos 1 7 da Lei ml.'
mero 5.233, de 20 de janeiro de 1967,

da Lei n9 5.483, de 19 de agósto
de 1968, e 19 da Lei n9 5.678, de 19
de julho de 1971 a Manoel Ferreira
de Moura, matricula ri9 1.939.149, no
cargo de Atendentes, nível 9, do Qua-
dro 'Único de Pessoal — Parte Su-
plementar, com lotação fixada no
Hospital Prof. Etigard Santos da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
Federal da Bahia, tendo em vista o
ode consta do processo n7 4.593-71
desta Reitoria. — Lafeyette de Aze-
nódo Pondé,

N0 681, DE 211 DE NOVEMBRO ••
DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, no uso das ,,tribus que
lhe confere o art. 40. inciso VI do
Estatuto da mesma Universidade e
tendo em vista, a aprovação em Con-
curso, conforme processo n9 211164-71,
resolve

Nomear, de acôrdo com o artigo
15, da Lei n9 5.539, de 27 de novem-
bro de 1968, combinado com o art. 12,
inciso II, da Lei n9 1.711-52, Cora
de Moura Pedreira para exercer o
cargo de Professor Titular, EC-501,
em vaga decorrente do falecimento
de Jorge Valente. — Lefuyette de
Azevedo POndé.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

Comissão de Profesdres
de 'Disciplinas Afins

Processo n° 02-056	 A.A.D.
Interessado: Guilherme Henrique Pe-

eira

Assunto: Julgamento' da correlação de
matérias e compatibilidade de horários,
para o exercício cumulativo de um cargo
de magistério com outro técnico ou cien-
tífico.

PARECER

E submetido a esta Comissão de Pro-
fessõres de Disciplinas Afins, instituída
pelo Reitor da Universidade Federal do
Espirito Santo, através da Portaria n°
194, de 4.6.68, o processo número
02-056 — A.A.D., de nterêsse do do-
cente Guilherme Henrique Pereira, para
efeito do julgamento da Correlação de
Matérias e Compatibilidade de Horários,
de cargos cumuláveis no magistério su-
perior, na forma das disposições legais
vigentes e especificamente da Lei n°
4.881-A de 6 de dezembro de 1965 e
do Decreto n° 59.676 de 6 de dezem-
bro de 1966.

2. Preliminarmente o presente proces-
so foi apreciado pelos órgãos próprios
da Reitoria que consideraram acumulá-
veis os respectivos cargos, conforme ju-
risprudência administrativa a respeito,
competindo a esta Comissão o julgamen-
to da existência da correlação de maté-
rias e compatibilidade de horários, para
que os mesmos possam ser exercidos 11-
citamente.

3. Relativamente à correlação de ma-
térias, o interessado exercerá na Facul-
dade de Ciências Econômicas desta Uni-
veasidade, um cargo de magistério supe-
rior, na qualidade de Professor Assisten-
te da disciplina de Macroeconomia, vin-
culada ao Departamento de Economia,

cumprindo atribuições docentes, relati-
vas constantes dos programas e planos
de trabalho anexos aos autos.

Cumulativamente exerce outro cargo
de natureza técnica ou cientifica, no ca-
so, Economista do Banco de Desenvol-
vimento Econômico do Espírito Santo
S.A., cumprindo o p lano de trabalho
previsto constante dos autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de trabalho
anexos aos autos. a existência da exigi-
da correlação de matérias, ressaltada
aIéni, por ser a discinlina do caro° de
magistério de resnonssisil'clede docente
do interessado, interiranie do eu/Tical°
do curso de formarão dc aivel stmerara
exigido para o merecido do outro cargo
técnico ou cientifico.

4. Quanto a compatibilidade de !mea-
rias outro reonisito eesencial que compe-
te a esta Cor:assim, sOtt165 de narecer ne-
la existência, pelo confronto dos quadros
Norários constantes dos autos, nos quais
é evidenciada a moesibiliclacie do exercí-
cio simultâneo dos cargos respectivos,
em botarias d iferentes, sem preiuízo do
número de horas de traba lho exigido pa-
ra cada une com os interva los normal-
mente neeessa eios nara o cisslocamenta
do servidor de um para outro local de
trabalho, para as re feições e o repouso.
abaixo transcrito, dos res pectivos qua-
dros horários apresentados:

a) Na LIFES: às 79 eiras das 07.10
às 08,00 horas; das 08 10 as 09,00 ho-
ras; e ,das 20,10 às 22,10 Toras: . e às
3; 49, 5a, 6° feiras e aos sábados de
07,10 às 08,00 horas e das 08,10 às 09,00
horas; num total de 12 horas semanais;

b) No Banco de Desenvolvimento
Econômico do Espírito Santo S.A., de
segunda a sexta feira das 10,00 às 12,00
horas; e das 13,00 às 19,00 horas; num
total de trabalho de 40 horas semanais.

5. Face ao exposto e pela documenta-
ção constante dos autos, somos de pa-
recer que existam evidente correlação de
matérias e conniatibilidade de horários,
que permitem licitamente o exercício
cumulativo dos cargos constantes do pre-
sente processo, pelo, docente Guilherme
Henrique Pereira.

Vitória. 30 de setembeo de 1971. —
José. Vieira Caaaa, Relator.

A Comisso de Proa ssôres de Disci-
plina Afins, em remaão plenária, reali-
zada no dia 30.9.71. d addai à unanimi-
dade pela ao os emin do na-er a: acima
que será publica la	 D,-..ário Oficial da
União na forma	 Lei.

Vitória, 30 de setembro de 1971. e-
João Luiz Horta Aguirre, Presid-r'e.
José Vieira Coelho, Relator.	 Al(agr
Moraes, Membro. — Luiz Fióres Alves,
Membro.

Processo n° 07-062A.A.D.
Interessado; Sidiney Sebastião Mala-

carne

Assunto: Julgamento da correlação de
matérias e compatibilidade de horários,
para o exercício cumulativo de um car-
go de magistério com outro técnico ou
cientifico.

PARECER

submetido a esta Comissão de Pto-
fessiares de Disciplinas Afins, instituída
pelo Reitor da Universidade Federal do
Espirito Santo, através da Portaria n°
166 de 10.6.68, o processo n° 07-062 e-
A.A.D. de interêsse do docente Sidiney

Sebastião Malacarrie, para efeito do jul-
gamento da Correlação de Matérias e
Compatibilidade de Horários, de cargos
acumuláveis no magistério superior, na
forma das disposições legais vigentes e
especificamente da Lei n° 4.881-A, de
6 de clezemlsro ale 1965 e do Decreto n°
59.676 ele 6 "de dezembro de 1966.

2. Preliminarmente o presente proa
cesso foi apreciado pelos órgãos próprios
tia Reitoria que consideraram- acumulá-
veis os respectivos cargos, conforme ju-
risprudência administrativa a respeito,
competindo a esta Comissão o julqamena
to da existência da correlação de mat&
rias e compatibilidade de horários, para
que os mesmos possam ser exercidas 11-
citam ente.

3. Relativamente à correlação de
Matérias, o interessado exerce na Fa-
culdade de Odontologia da LIFES, os
encargos de magistério sunerior, quais
sejam os d e Professor Titular, junto ao
Departamento de Ciências Básicas, cum-
prindo atribuições docentes constantes do
respectivo programa de ensino anexo aos
autos.

Cumulativamente exerce outro cargo
de natureza técnica ou cientifica, ou se-
ja, Cirurgião Dentista, do Centro de
Saúde «João de Barros Barreto», dêste

cumnrindo o plano de trabalho
correspondente, também tonstante dos
autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pra.
gramas de ensino e planos de trabalho
anexos aos autos, a existência da erigi-
da correlação de matérias, ressaltada
além, por ser a disciplina do cargo de
magistério de responsabilidade docente
do interessado, integrante do currículo do
curso de formação de nivel superior exi-
gido para o exercício do outro cargo
técnico ou cientifico.

4. Quanto à compatibilidade de Tioe
rários outro requisito essencial que com.
pete a esta Comissão, somos de pare-
cer pela existência, pelo confronto dos
quadros horários constantes dos autos,
nos quais é evidenciada a possibilidade
do exercício simultâneo dos cargos res-
pectivos, em horários diferentes, seta
prejuízo do número de horas de trabalho
exigido para cada um, com os interva-
los normalmente necessários para o des-
locamento do servidor de um nara outro
local de trabalho, para as refeições e o
repouso, abaixo transcrito, dos respecti-
vos guieiros ho ra-los apresentados:

a) Na UFES: de segunda feira a

sábado das 07,00 às 11,00 horas; totali-
zando 24 horas semenais;

b) No Estado: de segunda a sexta
feira de 13.00 às 16.00 horas; totalizan-
do 15 horas semanais.

5. Friee ao exposto e pela documen-
tação constante dos autos, somos de pa.
recer que existem evidente correlação de
matérias e compatibilidade de horár'os,
que permitem licitamente o exercício
cumulativo dos cargos constantes do pre-
sente processo, pelo docente Sideney
Sebastião Malacarne.

Vitória, 30 de novembro de 1971. !-•
Celio Vivas, Relator.

A Comissão de Professaires de Disci,
Alisas Afins, em reunião plenária, rea-
lizada no dia 30.11.71, decidiuà unani-
midade pela aprovação do parecer acima
que será publicada no Diário Oficial da
União na forma da Lei.

Vitória, 30 de novembro de 1971 ai.
loao Luiz Horta Aguirre, Presidente. •-•
Celio Vivas, Relator.	 Mery Nona
Correira Leal, Membro,	 -
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CONSELHO FEDERAL
DE ECONOMISTAS

P 10FISSIONAIS

IXtrato da Ata da 2289 Sessão Ordi-
k_ nária do Conselho Federal de Eco-

nomistas Profissionais, realizada em
11 de ncvembro de 1971.

• Aos onzt dias, do mês de novembro
'de mil lu vecentos e setenta e um,
na sala cli reuniões do CFEP, sito à

•Avenida F io 13ranco, duzentos e se-
tenta e s , ce, conjunto mil setecen-
tos e trêzs, nesta cidade, realizou-se
• ducentí-:;ima vigésima oitava ses-
são orclini ria do Conselho Federal de
Eeonomis', is r.ofissionals

'
 sob a pre-

siciência c o Conselheiro Mário • Sini-
baldi Mala e a pre.-iença dos Conse-
lheiros A. i:onso Armantlo cie Lima
\Titule, El ry 're:ixeira Azeredo, Fer-
nando dl Cruz Lopes, Pedro Ber-
w ., nger, esé Rõmulo Piano, Victó-
rio Cano  de Marchi, Floriano Ca-

--Ir'^anti • .a bil a ,:liartins e Joaquim
• ter. ./V C.L t.5 c.Js	 — As
dezoito 1 oras e trina minutos é
aberta a es..i p . tendo em vista o nú-
mero regmenal de Conselheiros pre-
sentes, ; astifi :mi' a a ausência do

. Conselhe:ro Ca :cs Vacava. Ata --
Lida e discuii..a, 4 , aprovada a Ata da
sessão ar ter:or. Eripedients — Apre-
ciada a rainlía: . ão do anteprojeto de
reformulação . da Lei n9 1.411-51,
diante t o parecer do MPCG, bem
como os tèrmoS da Portaria n 9 68,

de 8-10-1971, baixada pela Inspeto-
ria-Geral de Finanças do MTPS. —
Apreciado, ainda, os têrmos do pa-
recer n9 363-71, da Consultoria Jurí-
dica do MTPS, que informa do res-
tabelecimento do contrõle ministerial
sôbre os órgãos e entidades com atri-
buições de fiscalização do exercício
profissional, sem qualquer restrição
ou distinção. — Ordem do dia —
Processos apreciados: CFEP-614-71,
balancete do CREP-l e Região; CFEP
615-71, balancete do CREP-6 e Região.
Aprovado o parecer do Conselheiro
relator Joaquim Soter pelo encann-
nhainento dos processos à IGP do
MTPS para garantia de prazo e con-
cccnita,nte diligência às origens a fün
de serem colocados em termos que
possibilitem a sua aceitação pelo
CFEP. — CREP-612-71, balancete do
CFEP e n9 616-71, balancete do
CREP-2e Região, Aprovado o pare-
cer do Conselheiro relator Joaquim
Soie- p.-elo encaminhamento dos pro-
cessos à IGF do MTPS. — Processo
CFEP-603-71 — proposta orçamentá-
ria para o exercício de 1972 do
CREP-1 9 Região. Aprovado o voto do
Relator que propõe sua aprovação.

— Proc.CFEP-608-71 — proposta or.
çamentaria para 1971 do CREP-Se
Região. Focalizando o atraso na
apresentação do processo, o Conse-
lheiro Joaquim Soter aponta várias
Incorreções, propondo sua aprovação
com os reparos que sugere, como o
propósito de evitar futuros contra-
tempos à Administração do Conse-
lho do Paraná. Aprovado. — Proc.
CFEP-609-71, prestação de contas do
exercício de 1970 do CREP-611 Região.
Comentando o atraso na apresenta-
ção e observando algumas classifica-
ções não muito próprias, o relator
Conselheiro Joaquim Soter opina pe-
la aprovação, já que foram observa-
das as determinações legais e regu-
lamentares que disciplinam a maté-
ria. Aprovado. — Proc. CFEP-312,
de 1969 apenso ao de n 9 159-68 de
prestação de contas do CREP-9e Re-
gião, exeraício de 1967, constituído
de diligência da IGF do MTPS. Pro-
põe O relator nova diligência à ori-
gem para juntada das justificativas
exigidas. Aprovado. — Proc. CFEP-
619-71 — Recomposição do Conselho
provisório da Bahia, 5t1 Região. Apro-
vada a designação dos economistas
indicados no processo, como mesa-

broa do Plenário do CB&P-5e rteottal
com mandato no triênio W72-1974.
— Proc. CPEP-1307-71 — criação dá
Delegacia de Apucarana, PR e desig.
nação do Economista Juszez <Man,.
nini como responsável pelo setoP,
aprovada pelo CREP 6a Região. Ho*,
inologada a decisão. — Proc. CPE7R.
605-71 — criação do CREP 12ç, Re-
gião, como se de em Maceió e juris-
dição no Estado de Alagôas, proposta
pelo CREP-5e Região. Aprovada A
criação do nôvo Conselho. — Pro-
cesso CPEP-604-71 — criação do
CREP-13, Região, caril sede em Ma-
naus e jurisdição nos Estados do
Amazonas, Acre e Territórios, propos-
ta pela Associação Profissional dos
Economistas do Amazonas. Aprovada
a criação do nôvo Conselho. — Pro-
cesso CFEP-618-71 — eleição do Con-
selho da 7e Região, pelo Sindicato
dos Economistas de Santa Catarina.
Aprovada a designação do Economist
ta Gustavo Zünmer para representais
o CFEP no ato. Encerramento — Na-
da mais havendo a tratar, o Senhor
Presidente agradece a presença doS
Senhores Conselheiros e, às vinte e
uma horas e quinze minutos, dá por
encerrados os trabalhos, dos quais
eu, Olinda Maria Campanella, Secre.
tária "ad hoc", lavrei a presente
Ata que, lida e achada conforme, vai
assinada por mim e pelo Senhor Pre.
sidente. Sala das Sessões, 11 de no-
vembro de 1971. — Mário Sinibaldi
maia, Presidente. — Maria
Campanella, Secretária.
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MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

EMPlÊSA BRASILEIRA
1E COR lEIOS E TELÉGRAFOS

s Departamento de Serviços
Telegráficos

DES. 'ACHO DO DIRETOR

r Proc. n' 33.809-70 O Diretor do
Departame nto de Serviços Telegráficos,
no uso dí s atribuições conferidas pela
Decisão n i 51-64 do CONTEL, resol-
ve autori: ar a Agência JB/Serviço de
Imprensa Ltda., a alugar uma (1) linha
privativa da Companhia Telefônica Bra-
sileira, pa -a uso em teleimpressores, en-
tre Av. R o Branco, 110-112 -- 3 Q andar
e a Praç t Pio X, 79 105 andar, nesta
cidade.

' A pres mte autorização é a titulo pre-
cário e sibre o aluguel mensal da refe-
rida linhi ineidirá a taxa de 20% (via-

te p-n cento), a favor da ECT, con-
forme cispoe a l. . a nQ 299, de 17
de fevereilea de 1070, do DENTEL, pu-
blicada no D.á	 ::al de 4-3-70.

Deferido, em 6 cie d.-. ;errib o de 1971.
Eudes Barreto c:c .-2-roadto Freitas,

Diretor do Dep. ck	 v.	 eilrál.cos.
"..19 50.167	 13-12-71 -- Cr$ 14,00)

DESPACHO DO DIRLTOR

Proc. n5 29.050-71 -- O Direto n- do
D...par ia mento de S2rviços Telegráficos,
no uso das atribuições conferidas pela
Decisão n9 51-64, do CONTEL, resolve
autorizar a The Associated Press a alu-
gar uma linha privativa, da Companhia
Telefônica Bras.le.ra, para eso em te-
leimpressores, entre Av. Rio Branco, 25

— 13 5 andar e a NHK, ã Rua General
Clicério, 364 — apartamento 704 — La-
ranjeiras, no Rio de Janeiro	 GB.

Cabe-me esclarecer que a presente au-
torização é a titulo precário e sôbre o
aluguel mensal da referida linha, deverá
incidir a taxa de 20% (vinte por cen-
to), a favor da ECT, conforme dispõe
a Portaria n9 299, de 17-2-70, do ....
DENTEL, publicada no Duirio Oficial
de 4-3-70.

Defendo, em 10 de dezembro de 1971
Eucles Barreto de Carvalho Freitas,'

Diretor do Dep. de S2.V. Telegráficos.
(N9 50 1 51 — 1E-12-71 — Cr$ 13,00)

DESPACHO DO DIRETOR

Proc. n5 20.11.) 71	 O Diretor do
Departamenio o.e berviços Telegrau-

cos, no uso das atribuições conferidas
pela Decisão n9 51-64, do CONTEL
resolve autorizar a United Press In-
ternational, a alugar uma linha pri-
vativa, da Companhia Amazonense •

de Telecomunicações — CAMTEL,
para uso teleimpressores, entre Av.:
Eduardo Ribeiro, 569 e a redação de
noticias da Rádio Rio Mar Ltda., na
Rua José Clemente, tala térreo, em
Manaus, Am.

A presente autorização é a título pre,
cario e sôbre o aluguel mensal da refe-
rido linha, deverá incidir a taxa de 20%
(vinte por cento), destinada à ECT,
conforme dispõe a Portaria n5 299, de
17-2-70, do DENTEL publicada no
Diário Oficial de 4-3-70.

Deferido em 10 de dezembro de 1971.
Endes Barreto de Carvalho Freitas,

Diretor do Dep. de Serv. Telegráficos.
(N5 50.290	 14-12-71	 Cr$ 15,00)

BANCO DO' BRASIL S/AInscrito no Cadastro Geral de Con-
tri //antes sob n9 00.000.000

Ata da issembléia-Geral Extraordiná-
ria do Acionistas do Banco do Bra-
sil S. A., realizada em 24 de no-
vembi o de 1971.

Aos sinte e quatro dias do mês de
novemb 'o de mil novecentos e seten-
ta e u: a, às 15,00 horas, comparece-
ram à sede social do Banco do Brasil
S. A., em Brasília, Distrito Federal,
27 (vin s e sete) Acionistas dêste Es-
teeelec mento, por si ou por delega-
ção, psssujdores de 421.765.424 (que.
trocent)s e vinte e um milhões, sete-
centos e sessenta e cinco mil, quatro-
centos e vinte e quatro) ações ordi-
nárias nominativas, representando
Crl; 121.765.424,00 (quatrocentos e
vinte ; um milhões, setecentos e ses-
Senta e cinco mil, quatrocentos e
vinte e quatro cruzeiros) do capital
social, todos com direito a voto, os
quais assinaram o livro de presença,
observ adas as prescrições legais. O
Presidente do Banco, Dr. Nestor Jost,
assumindo a Presidência, na forma do
art. :1 dos Estatutos, declara insta-
lada i, Assembléia Geral Extraordiná.-
ata dts Acionistas do Banco do Brasil
aL A., de eoutornakiade eoin o art. 3

dos Estatutos, convidando para Pri-
meiro e Segundo Secretário, re.specti-
vamente, os Srs. Acionistas Antônio
Nepemuceno e Hélio Silva Barros.
Para tomar assento à mesa, o Senhor
Presidente convida o Sr. Procurador
da Fazenda Nacional, Dr. Hermano
Américo Falcone. Em continuação,
e Sr. Presidente pede ao Sr. Segun-
do Secretário que leia os editais de
convocação, publicados, nos têrmos da
Lei e dos Estatutos, em edições: a)
do Diário Oficial da União de qua-
torze, quinze e dezoito de outubro de
mil novecentos e setenta e um, para
a primeira convocação; cinco, oito e
nove de novembro de mil novecentos
e setenta e um, para a segunda con-
vocação; e dezessete, dezoito e deze-
nove de novembro de mil novecentos
e setenta e um, para a terceira con-
vocação; b) do "Correio Braziliense"
de Brasília, de quatorze, quinze e de-
zesseis de outubro de mil novecentos
e setenta e um, para a primeira oori-
voctçãà; cinco, seis e sete de novem-
bro , de mil novecentos e setenta e
um, para a segunda convocação; e
dezessete, dezoito e dezenove de no-
vembro de mil novecentos e setenta
e um, para a terceira eotwocaçãob,

Promoveu-se a leitura, como segue:
"Banco do Brasil -- Assem-
bléia Geral Extraordinária dos Acio-
nistas — Edital — Primeira Convo-
cação. São os Senhores Acionistas do
Banco do Brasil S. A. convocados
para a Assembléia Geral Extraordi-
nária a realizar-se no ecifficio de sua
sede social, nesta Capital, às 15.00 ho-
ras do dia 4 de novembro em 19 con-
vocação, a fim de deliberar sõbre o
aumento do capital social, de 	
Cr$ 720.000.000,00 para Cr$ 	
Cr , 1 . 080 . 000 . 000,00 — com a conse-
qüente alteração do artigo 49 dos Es-
tatutos — mediante incorporação de
reservas no total de Cr$ 180.000.000,00
com distribuição proporcional de 	
180.000.000 de ações novas, e chamada
complementar de recursos no valor dc
Cr$ 180.000.000,00, mediante subscri-
ção de ações pelo seu valor nominal.
Em caso de não haver número sufici-
ente para a realização da-Assembléia,
em primeira convocação, ficam des-
de já marcadas as datas de dezesseis
e vinte e quatro de novembro, em
Igual local e hora, para a segunda e
terceira convocações, respectivamen-
te. A partir do dia quatro de novem-

-tra, a* a realização da Assembléia,

ficarão suspensas as transferências de
ações. Brasília (DF), 13 de outubro
de 1971. Nestor Jost — Presidente".
"Banco do Brasil S. A. — Assembléia
Geral Extraordinária — Edital — 211
Convocação. Não se tendo realizado
por falta de número, em primeira
convocação, a Assembléia Geral Ex-
traordinária mareada para esta data,
são os Senhores Acionistas do Banco
do Brasil S. A. convidados a se reu-
nirem, em segunda convocação, no
edificio da sede social do Banco, nes-
ta Capital, às 15,00 horas do dia de-
zesseis do corrente, a fim de delibe-
rar sôbre o aumento do capital so-
cial, de Cr$ 720.000.000,00 para 	
Cr$ 1.080.000.000,00 — com a conse-
qüente alteração do artigo 49 dos Es-
tatutos — mediante incorporação de
reservas, no total de Cr$ 180.000.000,00
com distribuição proporcional de
180.000.000 de ações novas, e chama-
da complementar de recursos no va-
lor de Cr$ 180.000.000,00, mediante
subscrição de ações pelo seu valor no-
minal. Em caso de não haver nú-
mero para a realização da Assembléia
fica desde já mareada a data de 24
do corrente, em igual local e hora,
para a terceira e última convocação.
A partir desta data, até a realização
da Assembléia,' ficarão suspensas as
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• transferências de ações. Brasília
'DP), 4 de novembro de 1971 — Nes-

' tor Jost — Presidente. "Banco do
Brasil S.A. Assembléia Geral Extra-
ordinária — Edital — 3s Convocação.
tão se tendo realizado por falta de
raúmero, em segunda convocação, a
Assembléia Geral Extraordinária mar-
eada para esta data, são os Senhores
Acionistas do Banco do Brasil S. A.
convidados para se reunirem. em 39 e
'última convocação, no edifício da sede
social do Banco, nesta Capital, às
15,00 horas do dia 24 do corrente, a
fim de deliberar sôbre o aumento do
capital social, de Cr$ 720,000.000,00
para Cr$ 1.080.000.000,00 — com a
conseqüente alteração do artigo 49 dos
Estatutos — mediante incorporação de
reservas no total de Cr$ 180.000.000,00
com distribuição proporcional de 	
100.000.000 de 'ações novas, e chamada
complementar de recursos no valor
de Cr$ 180.000.000,00, mediante subs-
crição de ações pelo seu valor ilumi-
nai. Continuam suspensas as transfe-
rências de ações. Brasília (DF), 16 de
novembro de 1971. Oswaldo Roberto
Colin — Diretor-Administrativo, no
exercício da Presidência". A seguir,
pede o Senhor Presidente ao Senhor
Segundo Secretário leia a proposta da
Diretoria, relativa à elevação do ca-
pital, bem como o respectivo Parecer
do Conselho Fiscal. S'áo do seguinte
teor os documentos: "Brasília, 17 de
novembro de 1971. Senhores Acionis-
tas. Dentro da orientação que vem
sendo seguida nestes últimos anos, que
é a de manter a hegemonia do Ban-
co do Brasil S. A. entre as maiores
Instituições financeiras do País, o que
se mede pela extensão de sua nume-
rosa rêde de agências em pleno fun-
cionamento — acima de 750 — ex-
pansão incomum de suas representa-
ções no exterior, cuja fôrça de tra-
balho, sob direção uniforme, canaliza
para a Casa somas de depósitos sem-
pre mais expressivas em cada exercí-
cio, proporcionando, em contraparti-
da, incremento acentuado de suas
aplicações, torna-se imperiosa a atua-
lização do capital social do Banco,
não só pelos motivos assinalados,
como em conseqüência mesmo do seu
lnsusitado surto de desenvolvimento.
Convencidos, de outra parte, de que
o crescimento do Banco importa em
assegurar a continuidade do progresso
do Pais, pois à nossa Instituição cabe
a honrosa tarefa de executar, em
grande parte, a política econômico-
financeira do Govêrno Federal, en-
tendemos conveniente propor aos Se-
nhores Acionistas a elevação do ca-
pital social do Banco, através de fór-
mula mista, conjugando a incorpora-
ção de reservas livres e a chamada
complementar de recursos, a exemplo
dos procedimentos aditados nas alte-
rações do capital social autorizadas
pelas Assembléias Gerais Extraordi-
nárias de 15-8-67, 25-2-69 e 31-7-70.
Assim é que vimos propor seja o ca-
pital social do Banco elevado de 	
Cr$ 720.000.000,00 para Cr$ 	
1.080.000.000,00, nas seguintes condi-
ções: a) incorporação de reservas li-
vres, com isenção do impôsto de ren-
da, na forma do disposto no art. 39
do Decreto-lei n9 1.109, de 26 de ju-
nho de 1970, no valor de Cr$ 	
180.000.000,00, mediante emissão de
180.000.000 de ações novas, do valor
nominal de Cr$ 1,00 cada uma, a se-
rem distribuídas aos Senhores Acio-
nistas, na proporção de 1 (uma) ação
nova para cada grupo de 4 (quatro)
elas que participem do capital atual;
b) chamada de. capital, no montante
de Cr$ 180 . 000.000,00, reservando-se
aos Senhores Acionistas o direito de
preferência para subscrição, pelo va-
lor nominal, na proporção de uma
ação nova para cada grupo de 4 (qua-
tro) que possuam na composição do
capital atual, de Cr$ 720.000.000,00,
mediante integralização de uma só
vez, no ato da subscrição. Reservar-

a.
se-á ao Tesouro Nacional, nh, quali-
dade do acionista majoritário, o di-
reito de Suprir a preferência eventual-
mente não exercida peleis Senhores
Acionietas. A concordância dos Se-
nhores Acionistas à proposta, que era
formalizamos, determinará se dê a
artigo 49 dos Estatutos a seguinte re-
dação: "Artigo 49 — O capital do
Banco é de Cr$ 1.080.000.000,0 0 (um
bilhão e oitenta milhões de Cruzeiros),
dividido em 1.080.000.000 (um bilhão
e oitenta milhões) de ações ordinárias
nominativas, do valor de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada uma, que poderão ser
representadas por títulos múltiplos.
Esta a proposição que a Diretoria
submete à prudente decisão da As-
sembléia Geral". "Banco do Brasil
8. A. — Parecer do Conselho riscai
— Senhoras Acionistas. De confor-
midade com as disposições estatutá-
rias, e em consonância com o que
prescreve a legislação das sociedades
por ações, examinou este Conselho
proposta da Diretoria, no sentido de
elevar o capital social do Banco do
Brasil 8. A., de Cr$ 720.000.000,00
(setecentos e vinte milhões de cruzei-
ros) para Cr$ 1.080.000.000,00 (um
bilhão e oitenta milhões de cruzeiros),
mediante a incorporporação de reser-
vas livres no valor total de 	
Cr$ 180..000.000,00 (cento e oitenta
milhões de cruzeiros) e simultânea
chamada complementar de recussos,
no valor de Cr$ 160.000.000,00 (eento
e oitenta milhões de cruzeiros). A
adoção dessa medida gerará, por
conseqüência, a emissão de 360.000.000
de ações, das quais 180.000.000 (cen-
to e oitenta milhões) serão distribuí-
das gratuitamente, livres de quaisquer
ônus fiscais, aos Senhores Acionistas,
na proporção de 1 (uma) ação nova
para cada grupo de 4 (quatro) ações
que possuírem na composição do
atual capital social. As restantes de-
verão ser subscritas por seu valor no-
minal, naquela mesma proporção, as-
segurando-se aos Srs. Acionistas o
exercício do direito de preferência
estabelecido pelo Art. 111 do Decre-
to-lei ns 2 . 627, de 26 . 9 . 40 . Manifes-
tando-nos pela aprovação da propos-
ta da Diretoria, destacamos que a
forma sugerida continuará proporcio-
raardo aos Senhores Acionistas ex-
pressiva rentabilidade de seus inves-
timentos na formação do capital so-
cial do Banco, permitindo a êste a
ampliação de suas atividades com o
Ingresso de recursos adicionais. Su-
gerimos, pois, que , a Assembléia Ge-
ral Extraordinária aprove a proposta
da Diretoria, nos têrmos em que for-
mulada. Brasília (DF), 17 de novem-
bro de 1971. Dr. Carloman da Silva
Oliveira, Pedro de Magalhães Corala,
Edmir Vieira Lima, José Mendes de
Oliveira Castro, João Jabour e Cle-
mente Mariani Bittencourt". Termi-
nada a leitura, a matéria foi posta
em discussão, havendo o Sr. Presi-
dente, em atendimento a pedido de
informação do Acionista Dr. João
Germano Osório, representante da
Belsa de Vaiares do Estado de São
Paulo, declarado que a proposta da
Diretoria se refere sõmente a ações
ordinárias, pois a transformação des-
tas em preferenciais, como faculta a
lei, dependeria, no caso do Banco, de
autorização expressa do Conselho
Monetário Nacional. Em prossegui-
mento, é suscitada a questão das
ações sôbre as quais os Acionistas
não exercem o direito de preferência,
o qual, de acôrdo • com a proposta
em exame, seria suprido pelo Tesou-
ro Nacional. Sôbre o assunto, desen-
volveram considerações os Acionis-
tas Senhores Hélio Correia Lima e
João Germano Osório, éste represen-
tante da 13‘51sa de Valôres do Estado
de São Paulo, concluindo o primeiro
por reiterar ponto de vasta defendi-
do em Assembléia anterior, no sen-
tido de deverem as sobras ser reses-
vades para o funcionalismo do Ban-
co; e o segundo, pela inconveniência
da medida, reafirmando sugestão an-
terior de que tais sobras devem ser
leiloadas ern Bôlsa, creditando-se os

Acionistas pelos resultados assim ob-
tidos. Ao oferecer esclarecimentos
relacionados com as ponderações
apresentadas,. o Senhor Presidente
lembrou que a Caixa de Previdência
dos Funcionários do Banco do Brasil,
segunda maior acionista do Estabele-
cimento, já vem permitindo que seus
direitos de subscrição sejam em parte
transferidos para seus associados. A
seguir, o Senhor Presidente põe em
votação o aumento do capital social,
como proposto pela Diretoria e pelo
Conselho Fiscal, verificando-se sua
aprovação por unanimidade. Fm pros-
seguimento, discutiu-se o problema cio
destino a ser dado às sobas i esultasa-
tes dos dotes de ações pertencerdes a
cada acionista não correspondentes a
múltiplos de quatro. Ouvidas sôbre
o assunto as considerações do repre-
sentante da 13(iLsa de Valóres do Es-
tado de São Paulo, Dr. João Germa-
no Osório, objetivando seja. o produto
da licitação de tais sobras creditado
diretamente a cada acionista que a
elas tenha direito, declarou o Senhor
Representante do Tesouro estar a
matéria sendo disciplinada por um
Decreto a ser publicado .no Diário
Oficial da União desta data, apresen-
tando, na oportunidade, proposta no
sentido de que as frações da bonifi-
cação e do direito de subscrição atri-
buíveis, individualmente, a acionis-
tas que. disponham de número de
ações não correspondente a múlti-
plo de quatro sejam. no conjunto,
vendidas em público pregão, através
da Bôlsa de Valôres, revertendo o
produto da licitação ao Fundo de Re-
serva do Banco. Colocada em vota-
ção, a proposta foi aprovada. Danc.io
continuidade aos trabalhos, o Senhor
Presidente oferece a debate a ques-
tão relativa à distribuição de divi-
dendos, apresentando proposta com
vista a que se inicie o prazo de sua
contagem a partir de primeiro de ja
neiro de 1972, para as bonificações;
e a partir de primeiro de março de
1972, para as ações subscritas entre
17-2 e 31.3.72. Na discussão da ma-
téria, propôs o Acionista senhor Hé-
lio Correia Lima, passagem os divi-
dendos a fluir. sôbre tôdas as ações,
a partir de primeiro de janeiro de
1972. Submetida a votação, foi apro-
vada a proposta do Senhor Hélio Cor-
reia Lima, registrando-se man i festa-
ção do Dr. João Germano Osório,
que MA-se da importância do fato pa-
ra as Bôlsas de Valõres. Em se-
qüência, o Senhor Presidente subme-
te à Assembléi a o problema da
tecipação opcional para êste ano,
do exercício do direito de suleac ira
relativamente aos Acionistas que de-
sejem valer-se dos incentivos fiscais.
Discutida e colocada em votação, foi
rejeitada a proposta nesse sentido
oferecida à consideração da Assem-
bléia. Continuando, o Senhor Pre-
sidente franqueia a palavra aos Se-
nhores Adoid o:as que queiram mani
festar-se sôbre qualquer assunto de
interêsse da Sociedade. usaram da
palavra, pela ordem, os Senhores Dr.
João Germano Osório, Alberto de
Miranda Munis e Hélio Correia Li-
ma, o primeiro para se congratular
com a Diretoria pelo maenifico 'êxi-
to alcançado pelo Banco em suas ati-
vidades; o segundo, para dizer do re-
gozijo do funcionalismo de Brasília
pelo levantamento da restrição que
Impedia, aos já proprietários de Imó-
veis edificados pelo Banco nesta ci-
dade, a fruição do direito de finan
ciamento através da Caixa de Previ-
dência; e o último para solicitar in-
formações quanto à diferença de ven-
cimentos a que fariam jus os funcio-
nários aposentados. No que respeita
a esta parte, o Senhor Presidente es-
clareceu que a matéria se encantra
"sub judice". Sem que ninguém
mais quisesse fazer uso da palavra,
O Senhor Presidente, declarando-se
sensibilizado ante as lisonjeiras ma-
nifestações dos Senhores Acionistas;
agradeceu o comi-ema:mento de to-
dos, especialmente o do Senhor Re-
presentante do Tesouro Nacional, Dr
Hermano Américo Falcone. Antes do
encerramento dos trabalhos, o Se-

nhor Presidente; com vistas à posin
çáo do Banco, não só no âmbito na-
cional, mas também no contexto in-
ternacional, se expressou nos seguin-
tes *Urines: "Devo dizer que esta-
mos fazendo o possível no sentido
de o Banco poder acompanhar o rit-
mo veloz do desenvolvimento nacio-
nal. Tôdas as atenções dos Direto-
res e funcionários da Casa estão vol-
tadas firmemente para as diretrizes
do Govêrno Nacional, empenhadas
em que o Banco não falhe na sua'
responsabilidade de principal promo-
tor do desenvolvimento no campo
econômico-financeiro. Nossa recente
expansão para o exterior ainda não
terminou. A medida em que as ne-
cessidades nacionais exijam a parti-
cipação mais ativa dos negócios mun-
diais, o Banco do Brasil estará es-
tendendo sua rêde. Esperamos para
dentro de 60 diaa a inauguração da
agência de Tóquio, cuja docummtação
já está tôda aprovada pelas autorida-
des japonêsas e, possivelmente para
o fim de abril, ou primeiros dias de
maio, das agências de Lisboa e de
Paris. Escritórios de representação
estão sendo providenciados para São
Francisco, no Estado da Califórnia,
17.65.A., e em Madrid, Espanha. As-
sim, estaremos, realmente, com uma
rêde organizada nos mais importan-
tes centros financeiros-económicos. E
o que nos levou a formular uma hi-
pótese completamente nova, que foi
a da participação do Banco do Bra-
sil num conglomerado de Bancos a
que se deu o nome de Banco Multi-
nacional, foi exatamente o preenchi-
mento de lacunas no sistema de ne-
gócios normais dos bancos comerciais,
já que precisávamos -de um apeio
internacional para desenvolvimento
do pais, que pudesse contar com mo-
bilização de capitais, a prazos mé-
dios e longos. Acabamos de acertar
com bancos dlis mais importante
— e os nomes a Imprensa tem noti-
ciado constantemente — um acôrdo
para instituição de um nelvo banco
que funcionará na praça de Londres,
que é a preferida para entidades dês-
te teor e que esperamos no princi-
pio do ano de 1972 passe a operar.
Na história recente de bancos de
médio prazo, mais chamados de "mer-
chand Banks", tem-se visto o êxito
espetacular de algumas entidades,
mercê da experiência e da qualida-
de dos sócios e dos dirigentes das
instituições que se vêm firmando pa-
ra atender a modernização da econo-
mia mundial, através do atendimento
não só de sociedades multinacionais,
nas suas múltiplas exigências, como
também a mobilização de recursos
no sentido de atender à economla
nacional. Tivemos êxito na missÉo
que nos propusemos com o apaio per-
manente do Govêrno Federal e con-
seguimos nos associar com um grupa
,de bancos dos mais responsáveis, que
certamente darão uma credibilidade
extraordinária à nova entidade no
fecundo mercado de capital que é a
Europa. Assim, esperamos que, na
Assembléia do próximo ano, já pos-
samos dizer aos Senhores Acionistas
dos resultados positivos da nova ins-
tituição, como pudemos proclamar,
nos nossos relatórios do ano passado
e pensamos repetir êste ano ainda
mais auspiciosamente, em relação aos
núcleos das filiais que instalamos no
hemisfério norte. Os negócios ban-
cários estão se tornando cada vez
mais exigentes em técnicas moder-
nas e nossa presença nesses gran-
des centros, aléin de lucros materiais,
tem trazido ao Banco a possibilida-
de de conhecer tôda a tecnologia
aplicada por nossos concorrentes em
qualquer parte do mundo. Isto pa-
rece que é realmente o fator mais
importante que estamos colhendo
através das nossas filiais e que pre-
tendemos agora aprofundar através
da participação nesse Banco Multi-
nacional, em cuja área cada um dos
associados apresentou um Diretor, to-
cando ao Banco do Brasil a indica-
ção de dois. além de mais am eleito
pelo conjunto dos associados. O Ban-
co será assim administrado por sete
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Viretorei, cuja nominata já está em
elaboraç lo, prevendo-se o encami-
iihamen:o da documentação ao Ban-
co da I iglaterra logo após aprovação
ds aut ridades locais dos futuros as-
sociadal. O empreendimento já tem o
apoio t oito das autoridades inglesas,
prevenc o-se seu funcionamento em
princíp D do ano de 1972. No cam-
po nac onal conseguimos este ano

atingir a meta das 800 filiais em
funcionamento. E, levando em conta
as diretrizes do Conselho Monetário
Nacional, o Banco só tem instalado
agências novas, ültimamente, em cen-
tros afastados, do Nordeste, da Ama-
zônia e mesmo no Sul do País, cm
áreas normalmente distantes mais de
50 quilômetros de suas agências

atuais. Estamos concluindo estudas
para propor às Autoridades Monetá-
rias a criação de novas filiais, visan-
do ao atendimento das constantes so-
licitações recebidas dos responsáveis
pelo desenvolvimento econômico, nas
mais variadas áreas do território na-
cional a fim de continuar e aprofun-
dar a assistência do Banco à :.cono-
mia nacional". As 15,50 horas, o

Senhor Presidente declara encerrados
os trabalhos desta Assembléia Geral
Extraordinária, da qual, eu Antônio'
Nepomuceno, Primeiro Secretário, lam
vro esta ata, que, lida e achada con- !
forme, é devidamente assinada.
Nestor Jost. — Hermano Américo
Falcone. — Antônio Nepomuceno.
Hélio Silva "Barros.

e

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

ELEÍROBRÁS — CENTRAIS
ELÉT lICAS BRASILEIRAS S. A.

Edital de 'Convocação
S yeiedade de capital ab: 'to

C.G.C. n9 00001180
ASSI INIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficara convidados os Senhores Acio-

nistas da centrais Elétricas Brasilei-
ras S. k. — ELETROBRAS, socieda-
de de capital aberto, para a reunião
da M;embleia Geral Extraordinária
a real zar-se no dia 27 de dezembro
de 191 1 , às 10 horas, na sede dr. Em-
presa, no Setor Comercial, Asa Nor-
te, Rt a Dois, 29 andar (Eslificio Pe-

trobrás), em Brasília, Distrito Fe-
deral, com a seguinte ordem do dia:

1. Aumento do capital social de
04 4.608.000.000,00 (quaro 12,1hões,
seiscentos e oito milhões de cruzei-
ros) para Cr$ 4.705.000.000,00 (qua-
tro bilhões, setecentos e cinco milhões
de cruzeiros), com recursos previstos
no artigo 11 da Lei n9 3.890-A, de 25
de abril de 1961, e nos artigos 18 e
20 da Lei n9 4.156, de 28 de novem-
bro de 1962, e conseqüente alteração
dos Estatutos:

2. Autorização para a coi.versão,
mediante sorteio de Obrigações (de-
bêntures) no vaolr de Cr$ 7.500.000,00
sete milhões e quinhentos mil cruzei-
ros), em ações preferencnais, nos ter-
mos previstos no art. 49 parágrafo
10, da Lei n.° 4.156162, alterado pelo
artigo 59 do Decreto-lei n9 644, de 23
de junho de 1969;

3. Alteração dos Estatutos, para
atender ao disposto no artigo 79 do
Decreto-lei n9 644-69:

4. Alteração das artigos 69 e 35 doa
Estatutos, para adaptá-los ao dispos-
to no artigo 29 da Lei n9 5.5°0, de 3
de julho de 1970, que modificou o pa-
rágrafo 10 do artigo 34 e o artigo 74
tia Lei n9 4.728, de 14 de julho de
196 bem como para criação de fun-
do destinado à execução de progra-
mas de desenvolvimento tecnológico;

5. Multa Imposta nostôrmos do pa-
rágrafo 19 do artigo 49 da Lei nú-
mero 4.156-62, com a redação dada
pelo artigo 19 da Lei n9 4.364, de 22
de julho de 1964.

Brasília, 14 de dezembro de 1971.
— Mário Penna Bhering, Presidente.

Dias: 20, 21 e 22.
(N9 49.647 — 18-12-71 — Ci4 90,0C)

CONSTITUIÇÃO
DA

REPCBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.'

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1962

Com Indica Affabetico-Remisslvo

DIVULGAÇÃO N. 1.161

Preço: Cri 3,50

A VENDA

Na Guanabara

Sado as Vendam Av. Rodrigues Ah," 11

Agasteis la
Ministério da Fazenda

Mage-se a pedidos pelo Serviço de Reerabblso Postal
Eia Brunia

Na sede da D.J.%
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